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A morte prematura da goiabeira é causada pelo nematoide 

Meloidogyne enterolobii (Sin.: M. mayaguensis), também conhecido por 

“nematoide-das-galhas da goiabeira”. Até o momento não existe nenhuma 

variedade de goiabeira resistente a esse nematoide e as medidas 

fitossanitárias fazem-se necessárias no intuito de prevenir a disseminação, 

dessa doença.

? A área escolhida deve ficar distante de áreas com histórico da doença;

? Antes do plantio da goiabeira deve-se fazer a análise nematológica do solo.

c Se o resultado da análise confirmar a presença do nematoide 
Meloidogyne enterolobii não se deve plantar goiabeiras. Podem 
ser cultivadas outras espécies de plantas tolerantes ao 
nematoide, além de construir terraços em nível, para evitar 
o escorrimento de água para as áreas vizinhas. 

  

?
e com Certificado Fitossanitário de Origem (CFO), se possível com laudo 

em anexo, de um laboratório de fitopatologia, atestando ausência do 

nematoide; 

?no preparo da área e nos tratos culturais utilizar máquinas e implementos 

agrícolas sem solo aderido;

?evitar irrigar a lavoura com água captada de fonte que esteja abaixo de 

áreas infestadas ou que, de alguma forma, receba escoamento de água 

superficial (enxurrada) de lavouras nessas áreas;

?proibir o trânsito no novo plantio de pessoas e de máquinas provenientes de 

áreas infestadas;

?evitar que qualquer material que contenha solo aderido entre no pomar (ex. 

caixas de colheita).

 adquirir mudas somente de viveiros registrados no Ministério da Agricultura 

Nematoide-das-galhas da goiabeira

Na formação de novos pomares

c Se o resultado da análise for negativo para o nematoide o 
produtor deve:



?
de colheita evitando sempre 

solo entre na propriedade;

?Evitar transitar por áreas infestadas e quando o fizer limpar rodas e 

calçados;

?Não trazer e não permitir a entrada na propriedade de mudas de outras 

regiões sem a comprovada certificação fitossanitária de isenção do 

nematoide;

?Monitorar constantemente a lavoura. O monitoramento consiste no plantio 

de plantas iscas (ex.: tomateiro) no meio da lavoura e na observação de 

sintomas característicos (galhas) do parasitismo de M. enterolobii.

Determinar um ponto fixo e distante do pomar para recolhimento das caixas 

que estas ou qualquer outro material sujo de 

?
?Determinar os focos dentro do pomar, e nesses pontos “talhões” 

contaminados realizar poda, colheita e aplicação de agrotóxicos por último.

?Lavar e deixar secar máquinas e implementos agrícolas logo após utilizá-los 

em áreas ou talhões contaminados. A lavagem deve retirar todo solo 

aderido, evitando, dessa forma, que a água da lavagem escorra para dentro 

da lavoura ou da fonte de captação de água.

?Limitar ao máximo o trânsito no pomar, principalmente quando o solo estiver 

molhado.

?Quando a goiabeira não for mais de interesse comercial deve ser 

erradicada, tendo suas raízes secas ao sol ou queimadas na área em que 

estava plantada.

?Plantar na área infestada outras espécies de plantas tolerantes ao 

nematoide. 

Não utilizar nematicida. 

Pomares isentos do nematoide

Pomares infestados com o nematoide

Para mais informações de manejo e de espécies que podem ser 
cultivadas consulte o escritório do Incaper.
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